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Capítulo 1


			Passaram duzentos anos desde aquele dia sangrento. Até porque tal coisa não se esquece em um piscar de olhos. Tente se imaginar no meu lugar: um jovem se escondendo enquanto vê seus pais sendo dilacerados por um monstro, uma porra de um monstro…


			Você pode imaginar a cena? Pode sentir o que eu senti naquele maldito momento? Não, não pode! E você sabe por quê? Porque não era você lá, eu estava lá, fui eu quem viu toda a merda acontecer!


			O quê? Você quer saber a minha história? Claro, eu vou te contar com grande prazer!


			Bem, começa em um belo dia na floresta, onde mamãe e papai estavam colhendo flores até um lobo muito mal atacá-los e blá blá blá...  Não, essas merdas só funcionam em contos de fadas (que só servem para as pessoas estúpidas pensarem que podem ter um “final feliz”).


			Bem, agora vamos lá! Aconselho você a pegar um balde de frango frito, uns 4 litros de refrigerante, e coloque a sua bunda no sofá ou em uma cadeira ou em sei lá em que outra merda que você tiver na sua casa. Fez tudo isso que eu falei já? Não?! Foda-se então. Só acompanhe a história que você ganha mais!


			Agora vamos lá!


			Minha verdadeira história começa em Crotone, na Itália. Minha mãe, Antonella, e meu pai, Ettore, ambos eram dois vagabundos, a única coisa que sabiam fazer era gastar uma grande parte do dinheiro em bebidas e farras. Eu me lembro como se fosse há duzentos anos — se é que entendeu a referência! E sim, eu conheço as referências. E se achar ruim, reclame com o autor dessa merda — eu ia para casa todas as noites, na esperança de que em algum momento os meus pais estivessem normais. Mas aquilo era apenas um sonho, um sonho de um menino idiota, que a única coisa que queria era ter um pouco de amor em sua própria casa, mas a única coisa que recebia eram ofensas e mais ofensas… Meu pai sempre dizia uma frase para mim, se bem me lembro, ele disse o seguinte: “Filho, você é apenas um pedaço de bosta nesta grande bola de merda” — mas é claro que ele disse isso em italiano. Eu não entendia por que ele usava a palavra “bosta” e “merda”, como adjetivo, e também duas palavras diferentes com o mesmo significado, mas agora, infelizmente, posso entender perfeitamente…


			Uma mensagem para os engraçadinhos que querem corrigir tudo o que eu “falo”: se não gostarem, foda-se! (me imaginem mostrando o dedo do meio pra você, ou ao menos imagine o autor fazendo isso), mas caso estejam gostando: beijinhos pra vocês. (Que viadagem foi essa que eu disse?!)


			Eu sempre arranjava problemas na escola, pois como cada “valentão”, eu só fazia isso para chamar atenção, já que em casa era o que eu raramente recebia. Também não estudava merda nenhuma, sempre pensei que não usaria qualquer uma daquelas coisas. E não é que eu estava certo?! — Brincadeira hehehe! Crianças fiquem na escola e estudem bastante! E fiquem longe das drogas, não importa quão boas sejam! — Honestamente, eu era um idiota completo, assim como meus pais…


			Aprendi a falar inglês com minha amiga Roseanne, ela era da Inglaterra. Ela foi com sua mãe para Crotone por causa de alguns problemas de família. Conhecemo-nos assim que se mudaram. Eu já tinha um pouco mais de 8 anos, já Roseanne era alguns anos mais velha que eu. Sempre ia a casa dela para comer, já que em minha casa a única coisa que tínhamos eram bebidas e mais bebidas — depois falo mais dela pra ter mais o que pôr neste livro!


			Poucos meses perto de completar meus 12 anos, meus pais tinham saído para beber, como de costume, mas levaram mais tempo do que o habitual. Você deve estar pensando: “Oh, eles são dois vagabundos bêbados, quem se importa se eles demorarem um pouco mais do que o normal?” Então… se tivesse sido apenas algumas horas, tudo seria tranquilo, mas imagine se os seus pais saem pra algum lugar e não voltam pra casa nos próximos três dias, bem, isso foi o que aconteceu com os meus. No começo, eu não queria nem saber se estavam bem ou não, mas como eram meus pais…


			Ah meu Deus!! Como eu pude pensar que crianças leriam este livro?!?!?! Eu sou realmente uma completa besta!!!!


			Mas voltando ao assunto, era tarde da noite — mas que coisa mais estranha de se dizer, “tarde da noite”, que coisa mais imbecil, por que eu falei isso?! — quando fui procurar por eles, lembro que estava um pouco frio, as ruas estavam muito mais escuras do que o normal e não havia praticamente ninguém nelas. Percebi que quando eu estava andando, pisava sobre uma pequena trilha de vidro quebrado.


			Eu não liguei muito para isso, até porque era supernormal bêbados quebrarem garrafas, era tipo uma tradição.


			Cara, não acreditei no que vi quando os encontrei… — não, não é nessa parte que eu os encontrei dilacerados, se você quer saber! — Eles estavam simplesmente atirados no chão. Pode parecer bobagem para você, mas a razão da minha surpresa era sobre o que os dois estavam falando. Eu ainda tenho minhas dúvidas se era “papo de bêbado” ou sei lá, mas, ainda assim, posso dizer que fiquei meio feliz em saber que, pelo menos, uma vez desde que eu nasci, meus pais disseram algo de bom sobre mim, mas agora, enquanto eu estou dizendo isso para você posso perceber que ainda não é uma grande coisa. Naquele momento, eu sabia que não adiantaria nada se eu gritasse com eles porque não ajudaria. Também decidi não comentar sobre o “desaparecimento” deles porque estavam bem. Eu só os ajudei, e os levei para casa.
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